
“Já são quase nove meses de isolamento social, tempo suficiente para a gestação de
uma nova vida humana. Remodelei a minha a partir das pequenas coisas. (...) Sempre
gostei de literatura. Ao lado de Murakami e de Sebald, tenho agora na parede de fotos
novos escritores e escritoras que conheci nos últimos meses: Chimamanda Adichie,
Antonio Tabuchi e Richard Powers”
Já são quase nove meses de isolamento
social, tempo suficiente para a gestação de
uma nova vida humana. Remodelei a minha a
partir das pequenas coisas.
Sempre gostei de pesquisar e ser professor.
Nesse ano, aprendi a gravar pequenos vídeos
para meus alunos e alunas, tomei gosto em
ver suas caras de espanto no Zoom ao
conhecer um novo autor ou ponto de vista,
assim como devo manifestar, em meu rosto, a
surpresa diante de algum comentário
inesperado sobre o tema estudado.
Sempre gostei de fazer compras no mercado,
percorrer vagarosamente seus corredores.
Agora, aos sábados, extraio uma pequena
felicidade ao fazer a lista, envia-la ao
vendedor por mensagem, tirar as dúvidas ao
telefone, aguardar as compras e, por fim, desinfectá-las e organizá-las nos armários.
Sempre gostei de literatura. Ao lado de Murakami e de Sebald, tenho agora na parede de fotos
novos escritores e escritoras que conheci nos últimos meses: Chimamanda Adichie, Antonio
Tabuchi e Richard Powers.
Sempre gostei da vida em família. Nos últimos meses, aprendemos novas receitas e estendemos
às refeições em conversas sobre a vida, o que ela foi e o que ela poderá vir a ser. O amor, o
sorriso e a flor, como dizia João.
 
Foto: Na janela de casa, torcendo por um bom tempo, pelo arrefecimento da pandemia e pela
mudança dos ventos
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